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APRESENTAÇÃO

A obra “A Geografia na Contemporaneidade- Geografia Sócioambiental” aborda 
uma série de livros de publicação da Atena Editora, em seu I volume, apresenta, em 
seus 26 capítulos, discussões de diversas abordagens da Geografia humana, com 
ênfase na educação, comunidades tradicionais e território.

A Geografia física engloba, atualmente, alguns dos campos mais promissores 
em termos de pesquisas atuais. Esta ciência geográfica estuda as diversas relações 
existentes (sociais, educação, gênero, econômicas e ambientais), no desenvolvimento 
cultural e social.

A percepção espacial possibilita a aquisição de conhecimentos e habilidades 
capazes de induzir mudanças de atitudes, resultando na construção de uma nova 
visão das relações do ser humano com o seu meio, e, portanto, gerando uma crescente 
demanda por profissionais atuantes nessas áreas.

A ideia moderna da Geografia física, refere-se a um processo de mudança 
social geral, formulada no sentido positivo e natural, temporalmente progressivo e 
acumulativo, segue certas regras, etapas específicas e contínuas, de suposto caráter 
universal. Como se tem visto, a ideia não é só o termo descritivo de um processo e sim 
um artefato mensurador e normalizador das sociedades, tais discussões não apenas 
mais fundadas em critérios de relação homem e meio, mas também são incluídos 
fatores como educação, agroecologia, hidrografia e território.

Neste sentido, este volume é dedicado a Geografia física. A importância dos 
estudos geográficos dessa vertente, é notada no cerne da ciência geográfica, tendo 
em vista o volume de artigos publicados. Nota-se também uma preocupação dos 
Geógrafos e profissionais de áreas afins, em desvendar a realidade dos espaços 
geográficos.

Os organizadores da Atena Editora, agradecem especialmente os autores dos 
diversos capítulos apresentados, parabenizam a dedicação e esforço de cada um, os 
quais viabilizaram a construção dessa obra no viés da temática apresentada.

Por fim, desejamos que esta obra, fruto do esforço de muitos, seja seminal para 
todos que vierem a utilizá-la.

Ingrid Aparecida Gomes
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A ATUAÇÃO DOS VENTOS EM PALMAS, TO

CAPÍTULO 18

Liliane Flávia Guimarães da Silva
Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia do Tocantins (IFTO)
Palmas – Tocantins

Lucas Barbosa e Souza
Universidade Federal do Tocantins (UFT)

Porto Nacional – Tocantins

RESUMO: Este artigo tem como objetivo analisar 
a direção e a velocidade dos ventos na cidade 
de Palmas, TO, devido à escassez de estudos 
climáticos sobre os ventos na região. Dados 
horários da estação meteorológica automática 
do INMET de 2005 a 2017 são tratados no 
WRPLOT View, gerando tabelas de frequências 
e gráficos circulares baseados na rosa dos 
ventos. A análise considera a variação sazonal, 
mensal e horária da ventilação, relacionando as 
direções às massas de ar atuantes. Verifica-se 
a existência de dois períodos distintos durante 
o ano: um no inverno, com menos calmarias, 
direção leste e maior velocidade; e o outro 
nas demais estações, com muitas calmarias, 
ventos mais fracos e direção variável. Durante 
os períodos do dia, há mais calmarias e ventos 
mais fracos no período noturno, direção leste 
no período diurno, e leste e norte no período 
noturno.
PALAVRAS-CHAVE: Clima, Ventilação, 
Palmas-Tocantins.

ABSTRACT: This paper aims to analyze 
the direction and speed of winds in the city 
of Palmas, state of Tocantins, Brazil, due to 
lack of climate studies about the winds in the 
region. INMET timetable data from automatic 
weather station from 2005 to 2017 are treated in 
WRPLOT View, producing frequency tables and 
circle charts based on rose of the winds. The 
analysis considers seasonal variation, monthly 
and hourly ventilation, and the directions 
are relate to active air masses. There is the 
existence of two distinct periods during the 
year: one in the winter, with fewer calms, east 
direction and greater speed; and the other in the 
other stations with many calms, weaker winds 
and changing direction. During periods of the 
day, are calms and weaker winds at night, east 
direction during the day, and east and north at 
night.
KEYWORDS: Climate, Ventilation, Palmas-
Tocantins.

1 | 	INTRODUÇÃO

O vento é uma das variáveis climáticas 
mais importantes para as atividades humanas, 
porém, com grande escassez de pesquisas 
no país, principalmente pela dificuldade em 
relação à variabilidade da ventilação no tempo 
e no espaço, em função das diferenças nas 
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propriedades térmicas da superfície, das variações topográficas locais, dos ciclos 
sazonais e/ou diurnos (AYOADE, 1996).

Galvani et. al (1999), em seus estudos sobre direção e velocidade dos ventos 
em Maringá, PR, já destacava a importância do conhecimento de características da 
ventilação para diversas aplicações, como: instalação de quebra-ventos, tanto para 
edificações como para culturas; instalação de indústrias em áreas urbanas, para 
dispersão de poluentes; para o conforto térmico em construções civis; para a análise 
de viabilidade de aproveitamento eólico. Além disso, tais estudos também podem 
auxiliar no controle de queimadas e propagação de focos.

A caracterização da ventilação é suporte, portanto, tanto em meio rural, com 
destaque para a agricultura, como em meio urbano, auxiliando na construção e na 
prática de diretrizes urbanas, de obras civis e industriais, de diretrizes estruturais e de 
conforto térmico.

Esta pesquisa tem como objetivo analisar os ventos da cidade de Palmas quanto 
à direção e à velocidade, a partir de dados oficiais do Instituto Nacional de Meteorologia 
(INMET). A escolha da cidade deve-se à escassez de estudos climáticos em Palmas, 
sendo mais agravante quando se trata de ventilação.

Localizada no Estado do Tocantins, na latitude 10º10’01” Sul, longitude 48º19’59” 
Oeste, com altitude média de 230,0m (IBGE, 2011), a cidade possui apenas 27 anos, 
e também por este motivo, estudos sobre seu clima ainda são escassos. Segundo a 
SEPLAN (2012), o clima de Palmas, assim como na maior parte do Estado, é C2wA´a´´- 
Clima úmido subúmido com moderada deficiência hídrica no inverno (classificação 
pelo método de Thornthwaite). O clima sofre também efeito da continentalidade, pois 
localiza-se no centro do país.

Entre as massas de ar atuantes, destacam-se a Massa Tropical Atlântica (MTA) 
e a Massa Tropical Equatorial (MEA), em geral provenientes dos quadrantes leste e 
norte, respectivamente. Essas massas atuam em todas as estações do ano. Podem 
também ocorrer atuações menos frequentes da Massa Equatorial Continental (MEC), 
especialmente no verão, com ventos de oeste. A chegada de sistemas frontais, como a 
Frente Polar Atlântica (FPA), normalmente já em dissipação, provenientes do sul, pode 
ocorrer raramente na primavera. Igualmente rara é a entrada de ar polar, bastante 
tropicalizado, como a Massa Polar Velha (MPV), mas que pode suceder as frentes em 
poucas ocasiões (SOUZA, 2010; 2016; SOUZA et. al, 2014).

Resta ainda esclarecer que este capítulo foi baseado em artigo de nossa autoria 
publicado originalmente no XII Simpósio Brasileiro de Climatologia Geográfica, em 
2016, com dados de 2005 a 2015 (SILVA; SOUZA, 2016), sendo atualizado neste com 
dados dos anos de 2016 e 2017.
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2 | 	MATERIAL E MÉTODOS

Foram extraídos os dados de ventilação da estação meteorológica automática de 
Palmas (A009, código OMM 86607), pertencente ao INMET, instalada na quadra ASR-
SE-15 (112 SUL), Rua SR 7, conforme Figura 1, cujas coordenadas geográficas são: 
latitude 10,190744ºS, longitude 48,301811ºW e altitude de 292,0m (INMET, 2018).

Figura 1 - Localização da cidade de Palmas, e da Estação Meteorológica em estudo.
Fonte: Elaborado pelos autores (2018), a partir de dados de Palmas (2014) e Google (2017).

A estação automática foi inaugurada em 17 de dezembro de 2004, e possui 
dados de ventilação e rajadas a partir de 18 de dezembro de 2004. Os dados da 
estação automática são disponibilizados no site do INMET para os últimos noventa 
dias. Parte dos dados foram coletados diretamente do site, e os dados mais antigos 
foram solicitados diretamente ao INMET. Para esta análise, foi utilizada uma série de 
13 anos, entre 2005 e 2017 considerando o ano civil completo.

Nesta estação, estão instalados sensores da marca VAISALA, sendo um sensor 
de direção de Vento – WAV151 e um de velocidade – WAA151. Os instrumentos estão 
a 10 metros de altura, gerando dados de velocidade, direção de ventos, calmarias 
e rajadas de hora em hora, das 00 às 23 UTC. As velocidades são registradas em 
metros por segundo, e as direções em graus. A direção 0 (zero) indica calmaria, e 360 
indica a direção norte. Para a direção e velocidade do vento, é lançado um valor médio 
dos últimos 10 minutos da hora da observação.

A direção predominante do vento foi caracterizada por meio de uma análise de 
frequência das observações das médias totais do período, assim como das médias 
sazonais, mensais e horárias. Para cálculo das frequências absolutas e relativas nas 
respectivas direções foi utilizado o Wind Rose Plots for Meteorological Data (WRPLOT 
View), versão 8.0.2, desenvolvido pela Likes Environmental Software (JOHNSON et. 
al., 2018). Os dados foram introduzidos segundo parâmetros exigidos pelo software, 
ou seja, em nós para velocidade do vento, com precisão de 1 nó, e em graus para 
direção, com precisão de 1 grau, considerando 0 para calmaria e 360 para direção 
norte, no entanto, o software considera calmarias os ventos com velocidade do ar 
inferiores a 1 nó (ou seja, aproximadamente 0,3m/s), desconsiderando as direções 
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especificadas nessas velocidades. O software cruza os dados de velocidade e direção 
do vento, fornecendo tabelas de frequências e gráficos circulares de fácil visualização, 
baseados na rosa dos ventos, com frequências tanto absolutas como relativas, e 
médias de velocidade em cada direção solicitada.

A velocidade do vento foi dividida em classes, de acordo com a escala de Beaufort 
(CPTEC/INPE, 2015), e as direções foram classificadas em oito quadrantes (N, NE, E, 
SE, S, SW, W, NW). Para análise horária, foram classificados quatro períodos do dia:

•	 Período 1 (madrugada): 0h às 6h horário local (03-09 UTC);

•	 Período 2 (manhã): 6h às 12h horário local (09-15 UTC);

•	 Período 3 (tarde): 12h às 18h horário local (15-21 UTC).

•	 Período 4 (noite): 18h às 0h horário local (21-03 UTC);

Tendo em vista que o registro da ventilação considera os últimos 10 minutos, o 
horário inicial do período é considerado apenas no período anterior. Por exemplo, o 
registro das 09 UTC (6h local) só é considerado no Período 1, e não é considerado no 
Período 2.

Para análise consideraram-se apenas os dias e horários com dados válidos, 
excluindo-se as falhas, ausências ou incompletude de dados.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

Foram coletados dados de 4.748 dias, de hora em hora, resultando em 113.952 
horários levantados. Destes, a estação apresentou falhas em 7.137 horas, gerando 
106.815 horários válidos. Considerando apenas estes dados válidos, a Figura 2 
apresenta a frequência total do período de 2005 a 2017 de cada direção de vento 
estudada. Percebe-se que o vento proveniente do leste predominou em 22,05% dos 
dados, seguido da direção norte com 12,77%, da direção nordeste com 11,81% e 
sudeste com 10,73%. Todas essas direções confirmam a atuação predominante dos 
sistemas atlânticos (MTA e MEA) sobre Palmas, conforme apontado anteriormente.

S
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W
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Figura 2 – Rosa dos ventos para a cidade de Palmas (2005–2017).
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Fonte: Elaborado pelos autores (2018), a partir de dados de INMET (2018).

A velocidade média de todo o período foi de 1,63 m/s. Na direção leste concentram-
se as faixas de maior velocidade do vento, “brisa moderada, forte e vento fresco” (em 
vermelho, azul e roxo, acima de 5,2 m/s), com 2,39%, 0,81% e 0,04%, respectivamente. 
A cidade apresentou maior frequência nas menores faixas de velocidade do vento, 
“calma e aragem” (em cinza, 0,3 a 1,7 m/s), com 49,11%, seguido de “brisa leve” (em 
amarelo), com 22,29%, presente em todas as direções. Em 16,88% dos dados foram 
registradas calmarias (ventos com velocidade menor que 0,3m/s). As velocidades mais 
significativas provenientes de leste coincidem com a direção preferencial de atuação 
da MTA sobre Palmas.

A distribuição da frequência do vento ao longo das estações do ano é apresentada 
na Figura 3. Verifica-se que durante o verão e a primavera, a direção predominante 
de ventos oriundo do norte praticamente não se altera, estando possivelmente 
relacionada com a atuação da MEA. No verão, a direção norte apresenta 16,88% de 
frequência, enquanto na primavera apresenta 17,22%. Já a direção secundária difere 
um pouco entre estas duas estações. Na primavera, a direção secundária é a leste, 
com 13,22% e no verão é a sul, com frequência de 13,65%. No entanto, na primavera 
a direção sul dista tão somente 1,47% da mesma direção no verão e a direção leste 
possui delta de apenas 2,52% entre as duas estações do ano. Tanto a direção leste, 
quanto a direção sul estão relacionadas à atuação da MTA, a depender da posição do 
anticiclone subtropical no Atlântico sul.
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Figura 3 – Rosa dos ventos por estação do ano para a cidade de Palmas (2005–2017).
Fonte: Elaborado pelos autores (2018), a partir de dados de INMET (2018).

No outono, já se percebe uma predominância leste, assim como no inverno, 
mas em frequência não tão alta quanto nesta estação. Tal predominância ocorrem em 
22,18% dos casos no outono e em 39,47% no inverno, indicando a maior participação 
da MTA nessas estações. No outono a direção secundária é o sudeste, com 12,61% 
e no inverno é o nordeste com frequência de 13,22%, ou seja, ocorrem em percentual 
bem inferior às frequências do leste. O outono, portanto, apresenta uma transição mais 
suave para o inverno, e esta última é a estação com características mais marcantes, 
tanto em direção quanto nas velocidades do vento, pois apresentou faixas de maior 
velocidade, “brisa moderada, forte e vento fresco” (em vermelho, azul e roxo, 7,30%, 
2,67% e 0,13%, respectivamente). Além disso, apesar da maior faixa de frequência 
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de velocidade do vento em todas as estações ser a escala de velocidade “calma e 
aragem” (em cinza), possui menor frequência no inverno, com 37,55%, mais de 10% de 
diferença para as demais estações (53,16% na primavera, 56,69% no verão e 50,55% 
no outono). A maior velocidade dos ventos no inverno está relacionada à aproximação 
sazonal do anticiclone subtropical em relação ao continente sul-americano, causando 
um vórtice gerador de tempo estável e seco sobre boa parte do território brasileiro 
(SERRA; RATISBONA, 1959; 1960).

A estação do outono apresenta uma transição suave para o inverno considerando-
se a direção do vento, no entanto, quanto às calmarias, é a única estação que supera 
a média anual, sendo registrado em 21,46% dos casos (Figura 4A). Nas demais 
estações, a frequência das calmarias é reduzida, sendo a menor no inverno, com 
14,30%. O inverso ocorre com a média da velocidade do vento, que apresenta os 
maiores valores no inverno, 2,32 m/s. Já a menor velocidade média ocorre no verão, 
com 1,30m/s (Figura 4B).

Figura 4 – Frequências das calmarias (A) e Velocidades médias do vento (B) por estação do 
ano para a cidade de Palmas (2005–2017).

Fonte: Elaborado pelos autores (2018), a partir de dados de INMET (2018).

Apresentada na Figura 5, a distribuição da frequência mensal do vento auxilia 
na compreensão destas transições. Nesta figura, verifica-se que a predominância na 
direção leste ocorre entre os meses de abril a setembro, porém, de forma mais expressiva 
nos meses de junho, julho e agosto (37,56%, 41,28% e 42,34%, respectivamente), 
coincidindo com a maior participação da MTA, conforme Souza et. al (2014) e Souza 
(2016).
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Figura 5 – Rosa dos ventos por mês para a cidade de Palmas (2005–2017).
Fonte: Elaborado pelos autores (2018), a partir de dados de INMET (2018).

Nos meses de outubro a março, ocorre a predominância da direção do vento 
norte, provavelmente por conta da maior atuação da MEA sobre Palmas. No entanto, 
este período apresentou percentuais relativamente baixos, variando de 17,99% (em 
dezembro) a 15,09% (em novembro), com valores próximos à direção secundária sul, 
que variou de 14,92% (em novembro) a 11,38% (em março), com exceção do mês 
de outubro, que apresentou como secundária a direção leste (com 15,40%). Já nos 
meses de abril e setembro, a maior frequência está na direção leste, porém, com 
valores menores em abril e maio, com 15,89% e 24,84%, respectivamente, e bem 
maiores nos meses de junho a setembro, com 36,34% em junho, 40,73% em julho, 
40,04% em agosto e 30,67% em setembro. Este período apresentou também as 
maiores velocidades do vento.

Da mesma forma que na distribuição de frequências por estações do ano, na 
distribuição mensal das calmarias (Figura 6A) é possível perceber a transição entre 
os meses do ano, apresentando as maiores frequências entre os meses de março a 
junho, e menores de agosto a outubro. Nos demais meses, a frequência aproxima-se 
da média, para mais (março e junho) ou para menos (novembro, janeiro, fevereiro e 
julho). Exceção ocorre no mês de dezembro, que também apresenta frequência abaixo 
da média, quando a tendência dos meses próximos seria de frequência próxima da 
média anual. Segundo Souza et. al (2014), é comum a ocorrência de calmarias sobre 
o Estado do Tocantins, em decorrência de sua grande distância dos principais centros 
de ação atmosféricos. Sendo assim, o enfraquecimento de uma dada massa de ar 
atuante sobre o estado não é prontamente seguido pela atuação de uma massa de ar 
diferente, em muitas situações, gerando sequências de dias com calmarias.

Quanto às velocidades do vento (Figura 6B), percebe-se as maiores médias entre 



A Geografia na Compemporaneidade Capítulo 18 228

os meses de junho e setembro, sendo a maior em agosto, 2,38m/s, e menores entre 
os meses de novembro a maio, sendo março e abril com as menores médias mensais, 
1,19 e 1,21m/s, respectivamente. O mês de outubro apresenta média de velocidade 
inferior, porém, próxima da média anual, com 1,61m/s. O período com as velocidades 
médias mais acentuadas está relacionado com a atuação predominante da MTA, em 
decorrência da mencionada aproximação do centro de ação subtropical do continente. 
Já na transição entre o verão e o outono é quando se verifica o rebaixamento das 
pressões sobre o continente, reduzindo a velocidade dos centros e atraindo chuvas 
provenientes do Atlântico (SERRA; RATISBONA, 1959, 1960; MENDONÇA; DANNI-
OLIVEIRA, 2007).

Figura 6 – Frequências das calmarias (A) e Velocidades médias do vento (B) por mês para a 
cidade de Palmas (2005–2017).

Fonte: Elaborado pelos autores (2018), a partir de dados de INMET (2018).

Como ressaltado na metodologia, os gráficos horários foram produzidos 
considerando-se quatro períodos no dia, resultando na Figura 7. Verifica-se que há 
semelhança na distribuição das frequências nos períodos 2 e 3 (manhã e tarde), 
diurnos, e nos períodos 1 e 4 (madrugada e noite), noturnos. Nos períodos diurnos, a 
direção leste foi predominante, pela manhã (período 2) com 28,35% e à tarde (período 
3) com 24,85% dos casos. Nestes períodos, as direções sul e sudeste aparecem como 
secundárias, sendo a primeira pela manhã (14,35%) e a segunda à tarde (16,03%). 
O período 2 (manhã) apresenta maiores faixas de velocidade média do vento, de 
“brisa moderada, forte a vento fresco” (em vermelho, azul e roxo), enquanto o período 
3 (tarde) apresenta frequências maiores nas faixas abaixo de “brisa fraca” (laranja, 
amarelo e cinza). Ainda que tenha predominado a direção leste no período noturno, 
esta apresenta-se com frequências bem menores que nos períodos diurnos, pela 
madrugada (período 1) com 17,79% e à noite (período 4) com 16,98% dos casos. 
Com frequência bem próxima, está a direção secundária, norte, com 16,29% pela 
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madrugada e 16,24% à noite. Outra característica marcante na distribuição horária 
é a predominância na faixa de velocidade do vento “calma e aragem” (em cinza) nos 
períodos noturnos, com 52,98% de madrugada e 60,67% à noite. A variação horária 
da velocidade dos ventos pode estar relacionada aos gradientes de temperatura 
resultantes do aquecimento e resfriamento diferenciais sobre continentes e oceanos, 
assim como entre diferentes tipos locais de superfícies e elementos geográficos 
(relevo, cobertura vegetal, superfícies aquáticas etc.).
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Figura 7 – Rosa dos ventos por período do dia para a cidade de Palmas (2005–2017).
Fonte: Elaborado pelos autores (2018), a partir de dados de INMET (2018).

A mesma distinção diurna e noturna é encontrada na distribuição das calmarias 
e velocidades do vento (Figura 8). As calmarias apresentam frequências reduzidas 
durante o dia, e expressivamente maiores durante a noite. A diferença é superior a 
25,0%, considerando a média dos dois períodos diurnos (4,39%) e dos dois períodos 
noturnos (29,72%) (Figura 8A). O inverso ocorre com a média da velocidade do vento, 
que apresenta os maiores valores durante o dia (2,42m/s), e valores mais baixos à 
noite (0,88m/s) (Figura 8B).

Figura 8 – Frequências das calmarias (A) e Velocidades médias do vento (B) por período do dia 
para a cidade de Palmas (2005–2017).

Fonte: Elaborado pelos autores (2018), a partir de dados de INMET (2018).
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4 | 	CONCLUSÕES

Pode-se concluir primeiramente que a cidade de Palmas não possui uma única 
direção predominante do vento, sendo variável de acordo com a época do ano e o 
período do dia. Há uma clara tendência de predominância de ventos vindos de leste 
e norte.

No meio do outono (maio e junho) e durante todo o inverno (julho a setembro) o 
vento é oriundo do leste. Durante o inverno e início da primavera (agosto a outubro), 
tem-se uma breve redução das calmarias e aumento da velocidade dos ventos. 
Finalizado o inverno, há um pequeno acréscimo nas calmarias, passando pelo verão 
e atingindo seu valor máximo no meio do outono (maio), mas com redução brusca 
da velocidade do vento, que só volta a crescer no final do outono (junho). Durante a 
primavera, o verão e o início do outono, predomina certa monotonia em termos de 
calmaria e velocidade e mais variação nas direções predominantes do vento.

Durante o ano, portanto, dois períodos distintos são reconhecidos: um ocorre no 
inverno, entre os meses de junho e setembro, e o outro de outubro a maio, conforme 
demonstrado de forma esquemática na Figura 9.
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Fonte: Elaborado pelos autores (2018), a partir de dados de INMET (2018).

O inverno tem características bem definidas de ventilação: menor frequência de 
calmarias e ventos com predominância expressiva do leste e de maior velocidade. 
Nas demais estações, há muitas calmarias, os ventos são mais fracos e a direção 
é variável, com maior predominância ao norte. A transição para o início do inverno 
ocorre de forma mais gradual e não simultânea, iniciando com a tendência à direção 
leste em abril, aumento das velocidades do vento em junho, e redução das calmarias 
em agosto. Já a transição ao final do inverno ocorre de forma mais abrupta, assim que 
se inicia a primavera, ocorrendo no mês de outubro: a direção volta-se para no norte, 
a velocidade diminui e as calmarias aumentam, simultaneamente. Ressalta-se que o 
comportamento dos ventos na área enfocada se mostra intimamente relacionado com 
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a atuação dos sistemas atmosféricos em escala regional, especialmente com a ação 
das massas atlânticas (MTA e MEA).

O comportamento da ventilação durante os períodos do dia possui variação mais 
marcante entre o dia e a noite, possivelmente relacionada ao aquecimento diferencial 
das superfícies, em diferentes escalas, ao longo das 24 horas e a seus efeitos 
barométricos. As calmarias são quase sete vezes maiores no período noturno que no 
diurno, enquanto há uma redução média de 56% nas velocidades dos ventos noturnos 
em relação aos diurnos. A direção do vento é predominantemente leste no período 
diurno, e concorrem as direções leste e norte no período noturno.

Em relação ao artigo que originou este capítulo (SILVA; SOUZA, 2016), na 
inserção dos dados relativos aos anos de 2016 e 2017, diferenças muito sutis foram 
percebidas na velocidade do vento, com uma leve redução (de 1,65m/s para 1,63m/s), 
e no percentual das calmarias, com um pequeno incremento (de 15,47% para 16,88%), 
relativo principalmente às ampliações nos meses de maio e agosto, mas praticamente 
indiferente quanto à direção predominante do vento.
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